
Corpo carbonizado pode ser de PM
Agente teria sido baleado em São João de Meriti; exame de DNA vai identificar a vítima

REPRODUÇÃO

Veículo em chamas estava na Via Light com um corpo carbonizado 

Um corpo foi encontrado 
carbonizado, na noite des-
te sábado na Via Light, no 
sentido Nova Iguaçu, den-
tro do carro que pertence 
a um policial militar que 
teria sido baleado em São 
João de Meriti, na Baixada 
Fluminense. 

Segundo a PM, agentes 
do 21º BPM (São João de 
Meriti) foram acionados 
para dar apoio a um policial 
que foi baleado na Rua Ma-
ria Gama, na Comunidade 
Bacia do Éden. No entanto, 

a PM informou que não en-
controu o agente no local.

Posteriormente, um veí-
culo incendiado foi encon-
trado na Via Light, sentido 
Nova Iguaçu, com um cor-
po carbonizado.

De acordo com a PM, o 
carro está registrado no 
nome do 3º Sargento Mar-
celo Félix de Almeida, de 
42 anos, lotado na Unida-
de de Polícia Pacificadora 
(UPP) Parque Proletário, 
que seria o agente ferido. 
A perícia foi acionada e a 

Delegacia de Homicídios 
da Baixada Fluminense 
(DHBF) assumiu a investi-
gação do caso.

Informações prelimina-
res apontam que o policial 
estava próximo a uma pa-
daria quando criminosos 
viram a farda usada pelo 
agente dentro de seu veícu-
lo. Com a descoberta, eles 
atiraram contra a vítima. A 
PM ressaltou que mesmo 
após a perícia no local não 
foi possível confirmar que 
o corpo encontrado no veí-

Cabo Fernando Figueira era lotado no 33º BPM (Angra dos Reis) e estava na Polícia Militar desde 2012

PM é morto por traficantes em Angra
Confronto com criminosos foi na localidade das casinhas, no bairro Bracuí; na ação, outro PM foi baleado

DIVULGAÇÃO/PM

D
ois policiais milita-
res foram baleados 
em confronto com 
criminosos da loca-

lidade conhecida como “ca-
sinhas do Bracuí”, no bairro 
Bracuí, em Angra dos Reis/
RJ, na noite de sábado.

Os agentes ainda foram 
socorridos pelos colegas de 
farda e encaminhados aos 
Hospitais de Praia Brava e 
Japuíba, um deles, Cabo da 
PM, não resistiu aos feri-
mentos e foi à óbito, o ou-
tro ainda está hospitalizado 
e segundo a corporação seu 
estado de saúde é estável.

Os agentes foram atingi-
dos por armas de fogo, du-
rante uma operação na lo-
calidade “casinhas do Bra-

mou que seu estado de saú-
de é estável.

“O Cabo Fernando Figuei-
ra Machado,34 anos, balea-
do no confronto não resistiu 
aos ferimentos e soma mais 
um na estatística de policiais 
mortos no combate à crimi-
nalidade. O militar era lota-
do no 33º BPM, em Angra. 
Seu ingresso na corporação 
foi em 2012. O PM deixou um 
filho de 12 anos e um legado, 
o cumprimento do dever –” 
Zelar pela segurança públi-
ca, garantindo os direitos de 
ir e vir da população”, disse a 
Polícia Militar, em nota.

Nas redes sociais cole-
gas de farda e seguidores 
lamentaram a morte do 
policial.

cuí, atendendo as denún-
cias de moradores, sobre 
movimentação de vendas 
de drogas. 

Ao chegarem no local fo-
ram recebidos à tiros teve 
início um tiroteio. No fogo 
cruzado os policiais foram 
baleados, um deles, o cabo 
Fernando, de 34 anos, ain-
da foi socorrido ao Hospital 
Municipal da Japuíba, em 
estado grave,  não resistiu e 
foi à óbito. 

O outro policial segue in-
ternado em outro hospital , 
em Praia Brava, localizado 
no Parque Mambucaba. A 
reportagem tentou conta-
to com a unidade, mas não 
conseguiu o boletim médico 
do policial, mas a PM infor-

culo é do policial militar 
desaparecido.

A Polícia Civil informou 
que a perícia foi feita no lo-
cal. Agentes buscam possí-
veis testemunhas e imagens 
de câmeras de segurança e 
realizam outras diligências 
para apurar a autoria e a di-
nâmica do crime. 

As autoridades ainda 
aguardam o laudo do Ins-
tituto Médico Legal acerca 
da identificação do cadá-
ver, que passará por exame 
de DNA. 
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